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guardam a água da estação das chuvas, que está para começar em janeiro e 
fevereiro, sem estas não existiria a cidade abaixo, que tinha 160.000 pessoas 
no século 17 e hoje tem 150.000 pessoas. Na volta um giro pelo mercado 
municipal e seu feirantes que vendem de tudo, fomos jantar e refletir sobre a 
cidade, uma pérola que vale a visita, poderíamos gastar mais dois dias por 
ali, mas devemos seguir em frente, a estrada nos espera. 

7º Dia – 24/12/2004 – Hotel de Sal em Uyuni / Bolívia – 269 km. 
 Saímos as 8h00 em direção a Uyuni. Logo na saída da cidade, que 
está em obras, o grupo se perdeu, eu e o Geraldo fomos para um lado e o 
Edson para outro, conseguimos contato através dos rádios, cada motociclista 
leva um para emergências ou mesmo em passeios na cidade, evita que nos 
percamos. A estrada de chão nos acompanha por todo o percurso, hora muito 
ruim, hora razoável. No geral foram centenas de km de costeletas, onde a 
suspensão e o quadro da moto foram exigidos ao máximo, intercalados por 
grandes montes de brita ou areia fofa. Aqui a única peça perdida da moto, o 
espelho retrovisor esquerdo, que já tinha saído de Bento com a articulação 
meio frouxa, se desmontou e foi abandonado a margem da estrada. 
 Na chegada em Uyuni fomos direto ao cemitério de trens, valeu a 
pena. Depois paramos na praça central para almoçar. A cidade é muito 
agradável, cheia de turistas no meio do deserto, ruas pavimentadas, boa rede 
de serviços e opções para gastronomia. Mas o nosso objetivo era mesmo o 
contato imediato com a natureza do lugar, embarcamos nas motos e tocamos 
para o Hotel de Sal, dentro do salar. 
 Na entrada do salar passamos pelo último pedágio de Boliviano, 
foram mais de 10 pedágios e pontos de fiscalização onde conferiram nossa 
autorização para circular e cobraram taxas de pedágio, entre 5 e 15 
bolivianos, um dólar vale 8 Bolivianos. Encontramos um casal de alemães 
cada um com sua BMW, trouxeram suas motos de avião e estavam fazendo 
um  giro  pelo  Atacama,  devem  ter  gasto  mais  para  trazer  as motos no 
avião que o valor de nossas motos, podemos trocar algumas informações em 
Francês graças ao Edson, que domina o idioma. 

             Cemitério de trens.                                   Salar de Uyuni. 
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 O Salar de Uyuni é o maior em extensão e quantidade de sal do 
mundo, uma planície de cerca de 200 km, onde se percebe a curvatura do 
planeta, que na estação das chuvas, que chegará logo, ficará coberto por 5 a 
10 cm de água. O Hotel de Sal é muito simples, sem luz e suas facilidades, 
um pouco caro pelo pouco oferecido, mas que oferece a possibilidade de 
passar uma noite no meio do salar, uma noite de natal muito diferente. 

8º Dia – 25/12/2004 – Salar de Coposa em Iquique / Chile – 435 km. 
 Fiz várias fotos na madrugada, a lua se pondo no salar e o dia 
chegando com suas cores. Dia claro, preparamos as motos e fomos à direção 
a Ilha do Pescado, uma ilha de rocha, um antigo recife, em meio a este mar 
de sal. Aqui estamos navegando apenas pelo GPS, com um mapa de boa 
qualidade que nossa amiga Ayumi conseguiu junto ao grupo Los Gatosos, 
mais uma série de pontos de GPS obtidos na internet, com a localização dos 
principais pontos turísticos, vilas e cidades. Em todas as direções existem 
marcas de pneus, nenhuma placa e ninguém para perguntar a direção a 
seguir, sem o GPS, a chance de um estrangeiro ficar perdido é iminente. 
Após a ilha seguimos rumo sul e após leste, para atingir Ollagüe, divisa com 
o Chile. O cuidado em passar os pontos certos é importante, pois extensas 
áreas no contorno do salar são de montanha ou atoleiros, becos sem saída. 

Foram centenas de km por salares menores, intercalados com 
alguma pequena elevação de terra. Na chegada em Ollagüe, o piso começou 
a virar uma mistura de sal e terra, até se transformar novamente em terra. Na 
saída da Bolívia um pequeno problema, ao entrar por La Quiaca, passamos 
pelo serviço unificado de fronteira onde recebemos a autorização para 
seguir, porém além deste posto havia um segundo posto onde era feita a 
imigração, e onde passamos reto. 
 Estranho que ninguém percebeu nada nos vários locais pelo caminho 
em  que mostramos os documentos,  estavam  mais  preocupados  em  cobrar 
do que fiscalizar. Como nosso passaporte não tinha o carimbo de entrada em 
Vilazón, o “milico” se sentiu a vontade para nos extorquir, um soldado 
baixinho de uns 40 anos, mostrou-nos um papel velho  pendurado  na  parede 

             Hotel em tijolos de sal.                            Ilha do Pescado. 
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que deveria ter a norma que aplicava a multa. US$ 20,00 para cada um, 
pagos sem recibo, que fariam a alegria do fim de semana daquele guarda de 
fronteira do fim do mundo, mas nossos passaportes ganharam o carimbo de 
entrada com data retroativa e de saída, tudo na mais perfeita ordem. 
 Ainda tivemos de tirar do descanso um outro vigilante Boliviano, 
para que recebesse a autorização de viagem para arquivamento. Retomamos 
a estrada por mais 5 km e chegamos a Aduana Chilena, muito atenciosos, 
embora falem mais rápido que os Bolivianos, dificultando a compreensão. 
Nossos pneus foram pulverizados, pisamos em um capacho especial e 
recebemos instruções para evitar a propagação da febre aftosa. Os tramites 
foram rápidos e fáceis, logo estávamos avançando de novo pela estrada. 
Estranho que bem junto de Ollagüe havia um vulcão, soltando fumaça em 
seu cone, um pouco assustador para nós que não estamos acostumados, 
aquela fumaça dava a impressão que logo começaria uma erupção. Aqui 
perdemos a chance de abastecermos as motos, não achamos o posto. 
 No caminho muita estrada de chão, pó e pedras. Na passagem por 
Yuma, uma vila a 4.400 metros de altitude, Edson resolve acionar a reserva 
com a moto em movimento e sol nos olhos, resultando num grande tombo, 
somado a outro tombo quase parado que Geraldo levou na areia. Eu seguia à 
frente e parei num trevo, cerca de 8 km a frente, após um tempo sem 
notícias, resolvi voltar para conferir. Neste meio tempo Edson descansou, 
avaliou a situação, levantou a moto, e veio embora. Geraldo também tinha 
resolvido voltar, e encontrou-o seguindo pela estrada, logo depois eu o 
encontrei, na hora ele não deu muita explicação, ficou brabo, afinal foi o 
único tombo de sair da estrada na viagem, o orgulho também ficou 
machucado. 
 Após 362 km de sal e chão reencontramos o asfalto, onde paramos 
para  lubrificar  as correntes.  Em  frente a  um posto  de  Policia  Rodoviária 
Chilena, onde um guarda nos pediu para entrarmos e conversar. Ele explicou 
que a estrada que seguíamos de Ollagüe em direção a Iquique não é 
permitida aos Chilenos e estrangeiros, como saímos da região dois para a 
região um,  está travessia só é permitida pela Rodovia Panamericana ou  pela 

            A imensidão do Salar.                       Avarda, aduana Boliviana. 


